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Este trabalho parte de um questionamento amplo acerca das restrições à promoção efetiva de direitos 
sociais, na perspectiva da garantia das condições materiais básicas à vida humana – conforme 
previsto na Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU) – no âmbito da “governamentalidade 
neoliberal”. Por governamentalidade compreende-se não somente as práticas governamentais, mas 
principalmente a racionalidade definidora de tais práticas, a “razão do Estado”.  A governamentalidade 
neoliberal estabelece a economia de mercado como o princípio regulador do Estado e a concorrência 
perfeita como o objetivo a ser buscado por Ele. A partir desse conceito, faz-se uma ponte com a 
questão urbana estabelecendo relação com o “planejamento estratégico”, modelo de planejamento 
urbano de corte neoliberal voltado para a mercantilização das cidades através de sua promoção no 
mercado global (marketing urbano) com vista à atração de investimentos para seus territórios. Tal 
modelo envolve a transformação da gestão das cidades, que passa a funcionar conforme os princípios 
da administração empresarial, e da orientação das políticas públicas, que tendem a servir aos 
interesses do capital privado em detrimento da garantia de direitos sociais. Em regiões 
subdesenvolvidas, tais circunstâncias tendem a provocar o aprofundamento das desigualdades 
sociais e da segregação sócio espacial, materializadas nas precárias ocupações das áreas periféricas. 
A apreensão desse arcabouço teórico permite que se faça uma análise crítica de como o município 
de Niterói-RJ vem tratando as políticas públicas voltadas para a construção de equipamentos urbanos 
de infraestrutura em suas regiões periféricas, em especial habitações populares. A escolha por tal 
município se justifica pela característica do processo histórico-político de Niterói, marcado por uma 
revitalização da sua identidade durante os anos 1990 e pela relativa continuidade do projeto político 
ao longo dos anos 2000 e 2010, em que se consolidou um modelo de gestão urbana nos moldes do 
planejamento estratégico e do marketing urbano. A promoção e a legitimidade das administrações 
municipais do período se valeram da posição de destaque do município em termos de qualidade de 
vida, medida pelo Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). Contudo, a realidade vivida 
na cidade evidencia a profunda desigualdade social existente. Considerando os objetivos essenciais 
do modelo de planejamento estratégico, pode se considerar que o município está reproduzindo as 
condições de deterioração social previstas pela tese abordada ou, de certa maneira, estaria 
conseguindo garantir as condições básicas à vida humana de sua população periférica? No que tange 
à metodologia, a pesquisa se dará em estudos exploratórios, utilizando-se de base de dados 
secundários, estatísticas produzidas pelo IBGE sobre a cidade de Niterói, além do exame do Plano 
Diretor da cidade entre 2010 e 2020. 
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This paper starts from a broad questioning about the restrictions to the effective promotion of social 
rights, from the perspective of guaranteeing the basic material conditions for human life - as provided 
in the Universal Declaration of Human Rights (UN) - within the scope of "neoliberal governmentality". 
Governmentality is understood not only as governmental practices, but mainly as the rationality that 
defines these practices, the "reason of the State".  Neoliberal governmentality establishes the market 
economy as the regulating principle of the State and perfect competition as the objective to be pursued 
by the State. Based on this concept, a connection is made with the urban question, establishing a 
relationship with "strategic planning", a neoliberal urban planning model aimed at the mercantilization 
of cities through their promotion in the global market (urban marketing) in order to attract investments 
to their territories. This model involves the transformation of city management, which begins to operate 
according to the principles of business administration, and the orientation of public policies, which begin 
to serve the interests of private capital to the detriment of the guarantee of social rights. In 
underdeveloped regions, this circumstance causes the deepening of social inequality and social and 
spatial segregation, materialized in the precarious occupation of peripheral areas. The apprehension 
of this theoretical framework allows us to make a critical analysis of how the municipality of Niterói-RJ 
has been dealing with public policies for the construction of urban infrastructure in its peripheral regions. 
The choice for such municipality is justified by the characteristic of the historical-political process of 
Niterói, marked by a revitalization of its identity during the 1990s and by the relative continuity of the 
political project throughout the years 2000 and 2010, in which an urban management model in the 
molds of strategic planning and urban marketing was consolidated. The promotion and legitimacy of 
the municipal administrations of the period took advantage of the municipality's outstanding position in 
terms of quality of life, measured by the Municipal Human Development Index (MHDI). However, the 
reality experienced in the city shows the profound social inequality that exists. Considering the essential 
objectives of the strategic planning model, can it be considered that the municipality is reproducing the 
conditions of social deterioration foreseen by the approached theory or, in a certain way, is it managing 
to guarantee the basic conditions for the human life of its peripheral population? 
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